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Magia, Música Pós-Humanista e Criação de Quadrinhos:
Biotecnolobo Antibinário e a sua insurgência
contra o Binarismo Anticósmico

Ciberpajé

Biotecnolobo Antibinário é uma narrativa visual concebida no contex-
to do universo ficcional transmídia da Aurora Pós-Humana e integra 

as pesquisas em narrativas híbridas do Grupo de Pesquisa Cria_Ciber 
(Criação e Ciberarte), ligado ao PPG Arte e Cultura Visual da UFG. O 
universo ficcional da Aurora Pós-Humana é uma criação minha, trata-
-se de um universo transmídia em expansão que reflete sobre o avanço 
pós-humano, explorando temas como ciborgues, inteligências artifi-
ciais, biotecnologia, nanotecnologia, espiritualidade e magia. Além de 
ser um universo ficcional para a criação de narrativas em múltiplas mí-
dias e suportes, é também o meu sistema mágicko singular, na tradição 
da chamada “Magia do Caos”, utilizado para realizar rituais artístico-
-transcendentes buscando sempre a minha autotransformação. Nele 
eu imaginei um futuro em que a transferência da consciência humana 
para chips de computador seja algo possível e trivial, em um tempo em 
que milhares de pessoas abandonaram seus corpos orgânicos por novas 
interfaces robóticas. Neste futuro hipotético, a bioengenharia avançou 
de tal forma que a hibridização genética entre humanos, animais e ve-
getais torna-se possível e corriqueira, gerando infinitas possibilidades 
de mixagem antropomórfica, seres que em suas características físicas 
remetem-nos imediatamente às quimeras mitológicas. Nesse contexto 
ficcional, duas espécies pós-humanas tornaram-se culturas antagônicas 
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1. Ouça a faixa Metaverse Werewolf do Posthuman Tantra no link: https://www.youtube.
com/watch?v=y0kf2DkopgA

e hegemônicas disputando o poder em cidades-estado ao redor do glo-
bo, enquanto uma pequena parcela da população – uma casta oprimida 
e em vias de extinção –, insiste em preservar as características humanas, 
resistindo às mudanças (FRANCO, 2017).

Biotecnolobo Antibinário é um desdobramento de duas outras nar-
rativas visuais em quadrinhos poético-filosóficos da Aurora Pós-Hu-
mana, integrando uma série crítica ao Binarismo Anticósmico e que se 
utiliza de simbologias mágickas e ocultistas em sua elaboração, sendo 
as duas anteriores Translobo, de 40 páginas (editora Marca de Fan-
tasia, 2023), e Biotecnolobo Fantasma, com 4 páginas, publicada no 
periódico acadêmico Paradigmas: Filosofia, Realidade & Arte n. 53. 
Biotecnolobo Antibinário conecta-se diretamente à música Metaverse 
Werewolf que integra o álbum Pissing Nanorobots Again (Kaos Re-
cords, 2023), da banda Posthuman Tantra, da qual sou o criador e 
compositor. A faixa Metaverse Werewolf foi a fonte de inspiração para 
a criação da HQ Biotecnolobo Antibinário, a concepção geral da histó-
ria em quadrinhos surgiu durante a composição da música que - nes-
se caso - funciona também como uma trilha sonora para acompanhar 
a leitura da narrativa. Metaverse Werewolf foi publicada no formato 
single em um vídeo no youtube1, inclusive a capa do single (figura 1) e 
a animação trazem a arte de um lobisomem transumano e seu desdo-
bramento criativo gerou as artes dos biotecnolobos presentes na HQ 
Biotecnolobo Antibinário.

Biotecnolobo Antibinário foi criada com técnica mista, desenhos 
inicialmente feitos a nanquim com posterior finalização, colorização e 
texturização digital. O seu estilo visual e suas características imagéti-
cas e simbólicas a inserem em um gênero de quadrinhos chamado de 
poético-filosófico (SANTOS NETO, 2009). O termo “quadrinhos poé-
tico-filosóficos” (FRANCO, 1997) consolidou-se como forma de batizar 

https://www.youtube.com/watch?v=y0kf2DkopgA
https://www.youtube.com/watch?v=y0kf2DkopgA
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esse singular gênero de quadrinhos na pesquisa de pós-doutorado de 
Elydio dos Santos Neto, realizada no Instituto de Artes da Unesp, em 
São Paulo, e intitulada “As Histórias em Quadrinhos poético-filosófi-
cas no Brasil: contextualização histórica e estudo das interfaces edu-
cação, arte e comunicação” (2010). Em artigo escrito em 2009, Santos 
Neto já apontava quais as características definidoras do gênero: 

São, portanto, três as características que principalmente defi-
nem uma história em quadrinhos poético-filosófica: 1. A inten-
cionalidade poética e filosófica; 2. Histórias curtas que exigem 
uma leitura diferente da tradicional; 3. Inovação na linguagem 
quadrinhística em relação aos padrões de narrativas tradicionais 
nas histórias em quadrinhos. Quando se fala de intencionalidade 
poética aqui é no sentido sugerido por Edgar Franco, que se refe-
renciou no pensamento de Aristóteles, isto é, um olhar que, sem 
perder completamente o pé do chão presente e estando aberto 
aos influxos criativos da imaginação, consegue vislumbrar as 
coisas que ainda não são e trazê-las para a fruição e reflexão do 
leitor ou leitora. (…) Quando se fala de intencionalidade filosófica 
a referência é ao desejo, que explicitam os autores poético-filo-
sóficos, de provocar uma reflexão mais profunda sobre a condi-
ção humana em seus leitores e leitoras e, para isso, comparti-
lham suas visões sociais, oníricas, subjetivas, cósmicas, políticas 
e espirituais por meio da linguagem dos quadrinhos (SANTOS 
NETO, 2009, p. 90). 

O pesquisador Santos Neto (2009) também ressalta que, por suas 
singularidades únicas, mesmo sofrendo influências de certas verten-
tes do quadrinho autoral europeu, o gênero poético-filosófico de qua-
drinhos é um fenômeno da arte sequencial genuinamente brasileiro 
(FRANCO, 2017, p. 22-23). Essas singularidades têm despertado cada 
vez mais os pesquisadores das áreas de artes, comunicação e educação 
a estudarem o gênero a ponto de a editora Marca de Fantasia criar a 
série de livros teóricos acadêmicos “Quadrinhos Poético-filosóficos”, 
que já conta com 14 títulos.
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Figura 1 – Arte de capa do single “Metaverse Werewolf” da banda Posthuman Tantra, 
por Ciberpajé (Edgar Franco), 2023

A HQ Biotecnolobo Antibinário tem como tema central uma crítica 
ao chamado Binarismo Anticósmico, um conceito elaborado por mim, 
uma poética crítica da aceleração do digital. Para a sua concepção 
lanço mão de uma percepção inspirada por leituras de filósofos como 
Bauman (2004) e a cultura do consumo e volatilidade dos afetos, Bau-
drillard (1991) e a cultura dos simulacros, Han (2017) e a agonia de 
eros na cultura hipercompetitiva e narcisista da sociedade de desem-
penho atual, de artistas como Roy Ascott (2003) e a sua concepção de 
telenoia, realidades virtuais e vegetais e cultura pós-biológica e Stelarc 
e seu aforismo poético da obsolescência do corpo. Também de refle-
xões baseadas na história e tradição ocidental e oriental da magia e do 
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ocultismo, especificamente sobre a essência formadora da vida e do 
universo, em cosmogonias como a de George Gurdjief (2017) ressal-
tando que a essência cósmica universal reflete-se na concepção de uma 
linguagem astral que é codificada nas linguagens humanas. A poética 
nasce de um ponto de vista artístico individual, de minhas observa-
ções empíricas, estudos de filosofia e magia e da minha experiência 
cotidiana. Proponho então uma visão gerada por minhas vivências ao 
lidar diariamente com aquilo que entendo como linguagem e magia, 
compreendendo os meus processos criativos como rituais artísticos 
de autotransmutação. Portanto o que apresento como Binarismo An-
ticósmico não é uma tese científica, nem mesmo filosófica, trata-se 
de uma licença poética baseada em minhas experiências imanentes e 
transcendentes. Primeiro resgato da tradição ocultista milenar a con-
cepção de que o absoluto, o todo, o uno(universo) é a mônada primal, e 
como já está dito na palavra, ele é unitário, e sua unidade contém toda 
a complexidade. O Cosmos é unitário e a partir dele temos um desdo-
bramento trinário, mas jamais binário. “Com relação à Lei de Três, 
podemos dizer agora que no Absoluto e em tudo mais há três forças 
em ação – a ativa, a passiva e a neutralizante” (GURDJIEF, 2017, p. 
79). O 3 é a base, e o 3 pode gerar um fluxo de outras complexidades, 
mas não pode ser reduzido a 2, pois a unidade cósmica salta do uno 
(1) para o 3 na complexidade galáctica. Assim o binarismo existe como 
simplificação de uma percepção aparentemente dualista da realidade 
por parcelas da humanidade, mas não como essência. 

Em Biotecnolobo Antibinário realizo uma crítica ao binarismo an-
ticósmico que seria um dos causadores dos extremismos contempo-
râneos, já que a linguagem binária digital rege todas as outras lingua-
gens. A narrativa usa de simbologias mágickas e imagens metafóricas 
para tratar da necessária desconexão gradativa das realidades virtuais 
regidas pelo digital, e utiliza uma perspectiva cyberpunk ao usar da 
finalização digital para criticar o binarismo reinante no mundo con-
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temporâneo. A HQ funciona para mim como uma ação mágicka de 
gradativa desconexão da virtualidade binária digital – sem negá-la 
completamente – e de reconexão com os aspectos naturais, animais e 
cósmicos da existência.

Confira na sequência a história em quadrinhos Biotecnolobo Anti-
binário na íntegra.
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Breve Biografia do Ciberpajé

Edgar Franco é o Ciberpajé, um ser mutante como o Cosmos, em cons-
tante transmutação. Livre de dogmas e verdades, mago psiconauta 

pronto a experimentar a novidade, focado em viver o único momento 
que existe: o agora. Artista transmídia com premiações nacionais nas 
áreas de quadrinhos, artes visuais, arte e tecnologia, e ficção científica 
como: Prêmio Rumos Arte e Tecnologia - Itaú Cultural (2003), Tro-
féu Bigorna de melhor HQ de Aventura/FC (2010), Medalha Frei Con-
faloni de Artes Visuais (UBE-GO, 2019), Prêmio Argos de Literatura 
Fantástica (2021), Troféu Angelo Agostini de Mestre do Quadrinho 
Nacional (2022). 

Criador do universo ficcional da Aurora Pós-Humana com o qual 
tem realizado obras em múltiplas mídias e suportes como quadrinhos, 
ilustração, poesia, aforismo, conto, música, vídeo, cinema, animação, 
instalação, web arte, gamearte e performance, é um dos pioneiros bra-
sileiros do gênero poético-filosófico de quadrinhos. É mentor da banda 
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performática Posthuman Tantra e do Projeto Musical Ciberpajé; pes-
quisador criador do termo HQtrônicas, autor de 4 livros acadêmicos 
e dezenas de artigos. Pós-doutor em Arte, Quadrinhos e Performance 
pela UNESP, Pós-Doutor em Arte e Tecnociência pela UnB, Doutor 
em Artes pela USP, Mestre em Multimeios pela UNICAMP, Arquiteto 
e Urbanista pela UnB. 

Desde 2008 atua como professor permanente do Programa de Mes-
trado e Doutorado em Arte e Cultura Visual da Universidade Fede-
ral de Goiás, em Goiânia. Desde 2011 coordena o Grupo de Pesquisa 
CRIA_CIBER na Faculdade de Artes Visuais da UFG no qual orientou 
dezenas de pesquisadores de iniciação científica, mestrado e doutora-
do. Sua obra artística transmídia tem sido estudada por pesquisadores 
do Brasil e do exterior de múltiplas áreas, tendo gerado 5 livros dedi-
cados a ela e inúmeros artigos científicos. 

E-mail: ciberpaje@gmail.com

mailto:ciberpaje@gmail.com
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